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Introdução

A Mata Atlântica é a segunda floresta mais expressiva da 
América do Sul. Originalmente era encontrada do Rio Grande do 
Norte ao Rio Grande do Sul, estendendo-se ao longo de montanhas 
até o mar ocupando uma área estimada em 1,1 milhão de km2. 
Devido à sua localização (próxima às grandes cidades), tem sido 
explorada e substituída por diversas atividades econômicas.  Estima-
se que apenas 2 a 5% da mata original encontra-se preservada 
(Menezes et al. 2007), sendo estas áreas fragmentadas e localizadas, 
em sua maior parte, nas regiões sul e sudeste do país. Esse bioma 
está em “crise de biodiversidade” e por este motivo é apontado como 
um dos hotspots mais importantes do mundo (Myers et al. 2000). 
Sua grande biodiversidade, altas taxas de endemismo e intensa 
pressão antrópica motivaram a UNESCO declarar os remanescentes 
desse bioma como Patrimônio Natural da Humanidade em 1991. 
Dentre as ameaças à Mata Atlântica, destaca-se a degradação de 
rios e córregos causada pela perda de vegetação ripária, poluição 
química e orgânica, represamentos e introdução de espécies exóticas 
(Gomiero e Braga 2006; Oyakawa et al. 2006). 

Os peixes

Os peixes representam aproximadamente 50% das espécies 
de vertebrados, englobando cerca de 32.000 espécies que ocupam 
ambientes aquáticos os mais diversos. Essa adaptabilidade reflete a grande 
flexibilidade fenotípica dos peixes, que permite a expressão de diferentes 
opções ecomorfológicas ao ambiente constantemente variável.

A ictiofauna Sul-americana apresenta grande riqueza de 
espécies, algo estimado em 5000 espécies (Reis 1992), podendo 
esse número atingir 8000 (Schaefer 1998) o que representa 25% 
da diversidade ictiofaunística mundial. Somente no Brasil, são 2587 
espécies válidas (Buckup et al. 2007). Cerca de 50% do total de 

espécies é composta por espécies de pequeno porte (menor que 15 
centímetros), geralmente vivendo em riachos (Castro 1999). As razões 
para tal diversidade parecem ser históricas e ecológicas, resultado 
de milhões de anos de evolução desde a quebra do Gondwana até 
o presente (Ribeiro 2006). 

Os riachos da Mata Atlântica possuem uma diversidade de 
espécies de peixes estimada em 269 espécies, distribuídas em 89 
gêneros e 21 famílias (Abilhoa et al. 2011). É uma área de importância 
dentro do contexto da ictiofauna dulcícola sul-americana, dado o alto 
grau de endemismo decorrente de suas características naturais (i.e. 
isolamento geográfico) e com muitas espécies ainda não descritas 
conforme verificado em trabalhos publicados recentemente (e.g. 
Ribeiro et al. 2011; Barbosa e Costa, 2012; Pereira et al. 2012). 
O aumento no número de espécies descritas na última década 
estimula a pesquisa para acentuar opções de controle e propostas 
de conservação para estes ambientes únicos. Apesar do aumento 
no número de publicações ainda há lacunas a serem preenchidas. 
Segundo Castro e Casatti (1997) são poucos os trabalhos publicados 
que contêm uma descrição geral de ambientes naturais (riachos), 
acompanhadas de informações sobre a estrutura e composição 
da ictiofauna. Em particular para riachos de Mata Atlântica, um 
ecossistema com grande diversidade de espécies e em risco por ação 
de atividades antrópicas (Myers et al., 2000). 

Destruição das Florestas

Segundo Menezes et al. (2007)  há 49 espécies oficialmente 
ameaçadas de extinção em riachos de Mata Atlântica  e a destruição das 
florestas é considerada uma das principais causas de sua eliminação. 
A mata ciliar desempenha um papel fundamental na estruturação 
de hábitats, fornecimento de abrigo, manutenção da qualidade de 
água e formação de matéria orgânica (Montag et al. 1997), além 
de suas raízes atuarem na estabilização das margens evitando a 
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erosão e o assoreamento. A retirada da mata ciliar, bem como da 
vegetação marginal tem como consequência um maior carreamento 
de partículas para o leito dos rios que afetam sobremaneira as 
comunidades de peixes no que diz respeito a atividades das quais 
depende a visão, como por exemplo, a alimentação (Menezes et 
al. 1990) e reprodução (cortejamento) (Menezes et al. 2007). A 
mata ciliar reduz a incidência de luz e calor pela ação da irradiação 
solar, de forma a regular as flutuações diárias de temperatura da 
água, sendo que o aumento nessas variações pode levar à morte 
larvas e formas jovens de muitas espécies (Menezes et al. 2007). 
Apesar de certa tolerância a amplitude de variações de temperatura, 
Sabino e Castro (1990) afirmam que alterações na floresta podem 
modificar substancialmente a estrutura das comunidades de peixes 
de pequenos riachos. Portanto, é esperado que maior riqueza e 
abundância de espécies sejam observadas em locais em que a mata 
ciliar é mais bem estruturada.  Segundo Faria e Marques (1999) o 
desmatamento tem ocasionado o desaparecimento de pequenos 
rios e córregos. Além disso, a perda de vegetação marginal também 
pode ser vista como importante elemento na diminuição das 
abundâncias das espécies, uma vez que vários autores (e.g. Costa 
1987; Teixeira 1989) destacam o papel da vegetação marginal na 
distribuição de peixes de riachos tropicais, pois pode servir como 
área de abrigo e forrageamento. Outro fator que pode alterar a 
estrutura das comunidades de peixes é a influência de poluentes, 
que resulta na diminuição do número de indivíduos e espécies e, 
consequentemente, em uma redução da abundância e diversidade 
(Smith et al. 1997). A vegetação ripária atua como um filtro da 
entrada de poluentes na calha principal do rio, dificultando a entrada 
de pesticidas, herbicidas e fertilizantes para dentro do rio. 

Barramentos 

A construção de barragens para formação de reservatórios e 
geração de energia hidrelétrica representa uma importante ameaça 
à conservação da ictiofauna. Recentemente no Brasil, houve uma 
aumento no número de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), 
uma opção de geração de energia em rios de pequeno e médio 
porte que, além do custo mais acessível, têm menor prazo de 
implementação e legislação mais acessível (Kusma e Ferreira 
2010). Contudo, a construção de PCHs modifica a vegetação e 
desvia temporariamente o curso de rios para estabelecimento de 
barragens, podendo ocasionar diversos impactos na comunidade 
animal local e regional.  A instalação destes empreendimentos 
pode influenciar regimes hidrológicos de bacias hidrográficas, 
modificando as condições ambientais e interferindo direta ou 
indiretamente nas comunidades biológicas aquáticas. A ictiofauna 
é a porção mais visível dessas comunidades e pode ser considerada 
como um bom bioindicador da qualidade geral do ambiente 
aquático (Araújo 1998). Além disso, a ictiofauna é um recurso 

importante para as comunidades humanas que praticam a pesca 
tanto para a subsistência quanto para lazer.

Segundo Carvalho e Silva (1999), os principais impactos 
negativos dos barramentos sobre as comunidades de peixes são 
as alterações na sua composição e estrutura. A ictiofauna dos 
rios das regiões tropicais e subtropicais tem sido discutida, por 
diversos pesquisadores, em relação às possíveis alterações na 
composição, interrupção dos ciclos migratórios alimentares e 
reprodutivos, redução da biodiversidade de espécies nativas e 
na atividade pesqueira (Petrere Jr. 1996). 

A extinção de espécies, sobretudo as reofílicas (migradoras) 
é apontada na literatura, como um dos principais efeitos do 
impacto dos represamentos para produção hidrelétrica, podendo 
ser extintos à montante das barragens por não realizarem a 
piracema. Além disso, outros fatores como oferta de alimento, 
qualidade da água e isolamento de populações podem 
comprometer a diversidade e abundância das espécies.

Introdução de espécies

O Brasil é o país da região neotropical com maior número 
de introduções de espécies exóticas ( Welcomme 1988). A 
introdução de espécies exóticas pode causar a diminuição de 
espécies nativas por predação e/ou competição, alterações no 
ambiente e redução dos locais de desova, de forma que podem 
ser utilizadas como indicadoras de integridade biótica.

Os peixes estão entre as espécies mais amplamente 
introduzidas (Miranda et.al. 2010). Há registro de 1354 
introduções de 237 espécies de peixes em 140 países em todos 
os continentes (Garibaldi e Bartley 1999). 

 Historicamente, o marco inicial da introdução de espécies 
de peixes foi a dispersão de Cyprinus carpio pelos chineses há 
cerca de 3000 antes do presente (Li e Moyle 1993). Esta espécie 
é originária da Europa Oriental e Ásia Ocidental. Seu cultivo 
ocorre em todos os continentes devido a facilidade de criação e 
tolerância a diferentes temperaturas, o que a torna apropriada 
para a piscicultura intensiva. Foi introduzida no Brasil em 1898 
para ser cultivada na piscicultura comercial ( Welcomme 1988). 
Oreochromis niloticus é originária dos rios e lagos africanos, 
sendo a segunda espécie de peixe mais criada no mundo (Popma 
e Masser 1999), razão pela qual está amplamente disseminada. 

Merece destaque a introdução de espécies a partir de escapes 
de tanques do tipo pesque-pague. Esse tipo de atividade tem se 
demonstrado em franca ascensão em diversas regiões do país. 
Fernandes et al. (2003) alertam para a ocorrência de Oreochromis 
niloticus em riachos da região de Maringá (Paraná) e a relacionam 
com o aumento do número de empreendimentos daquele tipo. 

A utilização de espécies para controle biológico de mosquitos 
é outra importante forma de disseminação de espécies exóticas.  
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Poecilia reticulata é uma das principais espécies utilizada para 
este fim. Foi introduzida em diversas regiões do Brasil no início 
do século XX para  combate ao mosquito transmissor da febre 
amarela (Magalhães 2008). Sua distribuição original restringe-se às 
bacias costeiras da Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e 
estados do Pará e Amapá (Lucinda 2003). Tem sido apontada como 
uma das causas de declínio de espécies de peixes norte-americanas 
(Courtenay e Meffe 1989). Menezes et al. (2007) alertam para o fato 
de que diversas populações de Phalloceros podem estar em perigo 
devido à competição com peciliídeos introduzidos.

Miranda et al. (2010) destacam que dentre os principais fatores 
relacionados introdução de espécies exóticas de peixes, sobretudo 
em riachos, estão a extinção de espécies nativas, hibridização, 
transmissão de doenças e parasitas e desestabilização de cadeias 
tróficas, o que contribui de maneira significativa para a intensificação 
do impacto que a atividade humana causa nos ecossistemas.

Considerações finais

Há necessidade de acesso rápido a informações bióticas em 
ecossistemas que se encontram sob alto grau de ameaça (Myers et al., 
2000).O conhecimento sobre a ictiofauna de uma área é o primeiro 
passo para elaboração de programas de monitoramento, conservação 
das espécies e controle da poluição (Smith et al., 1997). Mazzoni 
et al. (2000) alertam para a necessidade de estudos mais acurados 
sobre a ocorrência e a biologia das diferentes espécies de peixes que 
compõem a ictiofauna de riachos de Mata Atlântica, em virtude da pouca 
quantidade de informações acerca das populações naturais. Conforme 
recomendação de Menezes et al. (1990) e Menezes (1996) esses riachos 
devem receber esforços de coleta, pois concentram grande número 
de espécies endêmicas e sofrem, por força de atividades antrópicas, 
influência de alterações na floresta que, consequentemente, se refletem 
na biodiversidade, tendo como consequência direta a redução da 
abundância e diversidade das espécies de peixes.
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